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Número de internações por 
Covid-19 triplica em Niterói
A cada 1.000 casos registrados, são hospitalizadas 175 pessoas com quadro mais grave da doença

DIVULGAÇÃO

Por conta do crescimento das internações devido ao coronavírus, a rede municipal de saúde está com altas taxas de ocupação de leitos

N
iterói registrou, este 
mês, três vezes mais 
pacientes com Co-
vid-19 precisando de 

internação do que no final do 
ano passado. Em dezembro, a 
cada 1.000 casos da doença, 57 
foram internados. Já em mar-
ço, para cada 1.000 casos, são 
175 internados. Por conta do 
crescimento, a rede de saúde 
da cidade registra altas taxas 
de ocupação.

O prefeito Axel Grael, falou 
sobre a gravidade sanitária do 
momento. Mesmo seguindo 
um conjunto de determina-
ções, rastreando contágio e 
monitorando casos, é impor-
tante lembrar que a cidade 
está na segunda maior região 
metropolitana do Brasil.

“A administração munici-
pal se entristece de precisar 
fazer um decreto como o da 
semana passada, mas tenho 
certeza que diante dos casos, 
diante do que estamos ven-
do acontecer nos hospitais, 
você faria a mesma coisa. Não 
podemos fugir da realidade. 
Nossa responsabilidade é sal-
var vidas, e é isso que estamos 
fazendo esse tempo todo. Os 
profissionais de saúde estão 
colocando suas vidas em ris-
co para cuidar dos pacientes. 
Estamos fazendo um grande 
esforço para estimular que as 
restrições sejam cumpridas 
pela população. Estamos aju-
dando os pequenos e médios 
empresários com o Empresa 
Cidadã, que já auxiliou 2.832 
empresas de Niterói, temos o 

Renda Básica Temporária e 
Busca Ativa, que beneficiam 
cerca de 50 mil famílias nite-
roienses com um auxílio de R$ 
500 por mês. Adiamos o paga-
mento do ISS das empresas. 
Nenhuma outra cidade está fa-
zendo o que estamos fazendo. 
O que estamos pedindo à po-
pulação é um ato de amor ao 
próximo, de respeito às vidas 
das suas famílias. Contamos 
com a adesão do niteroiense.”

O secretário municipal de 
Saúde, Rodrigo Oliveira, apre-

sentou números da Covid-19 
no município e explicou que 
os pacientes que estão desen-
volvendo a doença são mais jo-
vens e têm tido formas graves.

“Nossos indicadores foram 
pressionados mais pela taxa 
de ocupação, ou seja, pessoas 
precisando de internação, do 
que pelo número de casos. 
Enquanto em dezembro nós 
tivemos 57 internados a cada 
1000 casos, em março, para 
cada 1000 casos, eram 175 in-
ternados. Ou seja: três vezes 

mais do que em dezembro. 
Nós precisamos olhar para a 
rede hospitalar, é essa a nossa 
preocupação, estamos dizen-
do isso há semanas. O CTI dos 
hospitais privados está com 
89% de ocupação. O Hospital 
Oceânico ultrapassou 80% de 
taxa de ocupação. Os leitos 
públicos ultrapassam 85% de 
taxa de ocupação. Se não frea-
mos a contaminação, não te-
remos condições e leitos para 
atender a população, indepen-
dente da renda, do plano de 

saúde. O Brasil inteiro está à 
beira do colapso. Isso traz para 
nós maior consumo de oxigê-
nio, de medicamentos. Todas 
as unidades do Estado estão 
com estoques críticos de me-
dicamento para intubação. As 
medidas de restrição são fun-
damentais para evitarmos o 
colapso por falta de leitos, por 
falta de oxigênio. Fique em 
casa para proteger sua família, 
para proteger a sua cidade.”

Segundo a Secretaria Mu-
nicipal de Saúde de Niterói, 

‘Brechó do Davi’: Menino de 11 anos 
abre brechó para ajudar em casa
A mãe da Davi sofreu um acidente em julho e não consegue trabalhar desde então

REPRODUÇÃO DO FACEBOOK

Davi Gabriel 
abriu um 

brechó na 
garagem de 

casa para 
ajudar nas 

despesas

No último dia 18, Ariane da 
Silva publicou um texto emo-
cionante em seu Facebook, 
contando sobre o brechó que 
seu filho Davi abriu para aju-
dar a pagar as contas de casa. 
Em conversa com O DIA, ela 
relatou que não esperava a 
repercussão que a postagem 
teve, que hoje conta com 
mais de mil compartilha-
mentos e 2,2 mil curtidas. 

Em julho do ano passado, 
Ariana da Silva Moreira foi 
atropelada na Avenida Ro-
berto Marinho, em São Gon-
çalo, município onde reside. 
Após o acidente que deixou 
ferimentos graves, Ariana 
foi afastada de seu emprego 
como zeladora de uma esco-
la, porém, desde então, nunca 
recebeu suporte financeiro do 
Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS). Com o aciden-
te, Ariana também não pôde 
mais fazer os salgadinhos que 
vendia para a vizinhança e por 
aplicativo de entrega.

“Ela estava muito triste. 
Muito abalada com as con-
tas e o acidente”, Davi con-
ta sobre o estado emocional 
de sua mãe, após o aciden-
te. Isto foi a principal razão 
para Davi abrir seu brechó, 
que, em pouco mais de uma 
semana, já lucrou o suficien-
te para bancar as contas de 
água, luz e aluguel de sua 
casa no próximo mês. Nes-
te mesmo período, o perfil 

criado no Instagram pela 
mãe já conquistou mais de 
mil seguidores.

“No começo, eu fiquei com 
muito medo das pessoas não 
gostarem”, Davi revelou. O 
menino já havia proposto a 
ideia do brechó para sua mãe 
meses após o acidente, mas 
Ariana não poderia supervi-
sionar o filho e, por isso, pe-
diu que esperasse. Quando 
suas condições físicas me-
lhoraram, Ariana permitiu 
que o filho usasse a garagem 
para inaugurar seu brechó.

De acordo com Ariana, foi 
Davi quem organizou tudo, 

inclusive a decoração da loja, 
pintando caixotes com uma 
tinta encontrada em casa 
para utilizá-los como estan-
tes para expôr seu estoque. 
Muitas das roupas vendidas 
por Davi são doações feitas 
por amigos, que apoiam a 
família desde o acidente de 
Ariana.

“Eu postei o texto mais 
pra mostrar que não esta-
mos fazendo ‘corpo mole’”, 
Ariana revelou ao comentar 
da publicação que viralizou 
nas redes sociais. A ideia era 
que estes mesmos amigos 
que têm auxiliado a família 

vissem a disposição do filho 
em mudar a situação.

“Foi uma luz no fim do tú-
nel, brilhando com tanta for-
ça através da atitude do Davi, 
que me trouxe esperança”, a 
mãe afirma. Desde que o bre-
chó foi aberto, Davi já cuida 
das compras de casa, como 
padaria e “sacolão”. Ariana 
garante que mesmo quando 
se recuperar totalmente, eles 
planejam manter o brechó 
funcionando e parentes já 
reconhecem como a iniciati-
va mudou, inclusive, o sem-
blante dela. “Estou em paz, 
estou radiante”, ela finaliza.

Encontro virtual sobre 
violência em Niterói
O Pacto Niterói Contra 
a Violência realiza, hoje, 
um encontro on-line para 
apresentar e discutir as 
ações que estão sendo im-
plementadas no progra-
ma de Segurança Pública 
com investimentos muni-
cipais de R$ 304 milhões 
em 18 projetos nos eixos 
de Prevenção, Policiamen-
to e Justiça, Convivência 
e Engajamento dos Cida-
dãos e Ação Territorial In-
tegrada. Niterói é o único 
município a contar com 
um programa integrado 
deste porte, atuando em 

diversas áreas para auxi-
liar os órgãos de seguran-
ça. Nesta semana, o Insti-
tuto de Segurança Pública 
(ISP) confirmou mais um 
mês de queda nos indica-
dores de roubo de rua e de 
veículos, as maiores da sé-
rie histórica desde 2004.

O pacto nasceu de pro-
postas sugeridas pela so-
ciedade civil, em 2018, e, 
desde então, mantém en-
contros e reuniões com 
as representatividades 
da sociedade, como a Fe-
deração das Associações 
de Moradores de Niterói 
(Famnit), Ordem dos Ad-

vogados do Brasil (OAB), ins-
tituições religiosas e conse-
lhos municipais.

Nos encontros virtuais já 
foram apresentados os pro-
gramas Rede Mediar, Espaço 
Nova Geração, Escola da Paz, 
Ação Territorial Integrada, 
Banco de Oportunidades e 
Escola da Família.

“Estamos implantando 
políticas públicas de preven-
ção à violência, de inclusão 
social e de promoção da ci-
dadania, através de progra-
mas como o Espaço Nova 
Geração, Escola da Família, 
Escola da Paz, Mediação de 
Conflitos, Poupança Escola, 
Ações Integradas no Terri-
tório e o Jovem Eco Social, 
entre outros, promovendo a 
educação, a profissionaliza-
ção e a formação, em espe-
cial de crianças, adolescen-
tes, jovens, mulheres gestan-
tes e família”, observa Maria 
das Graças Silva Raphael, 
coordenadora do Pacto Ni-
terói Contra a Violência.

Para participar, é preciso 
enviar um e-mail para pac-
tocontraviolencia@niteroi.
rj.gov.br. Hoje, os palestran-
tes são o secretário do Gabi-
nete de Gestão Integrada de 
Segurança, Gilson Chagas, 
Luciano Santos, gerente do 
Observatório de Segurança 
Pública de Niterói (OSP), Vi-
tor Pereira Pontual, profes-
sor do Mestrado Profissional 
em avaliação e Monitora-
mento de Políticas Públicas 
da Escola Nacional de Admi-
nistração Pública (Enap).

o município já tem 29.601 
pacientes recuperados da 
Covid-19. Ao todo, são 31.119 
casos confirmados e 295 pes-
soas em isolamento domiciliar 
sendo acompanhadas. Niterói 
registra 930 óbitos.

Desde terça-feira, equipes 
da secretaria municipal de 
Urbanismo e Mobilidade, da 
Subsecretaria Municipal de 
Transportes, da NitTrans e do 
Sindicato das Empresas de 
Transporte estão no Terminal 
João Goulart, no Centro de Ni-
terói, atuando para reforçar a 
melhor organização do fluxo 
de saída dos ônibus intermu-
nicipais e de algumas linhas 
municipais. Os fiscais também 
vão ajudar no ordenamento 
das filas e na sanitização com 
álcool em gel, além da distri-
buição de máscaras.

A ação foi acordada após 
uma reunião, segunda-feira, a 
pedido de Grael, com o presi-
dente do Detro, Sérgio Figuei-
ró. Também foi realizada uma 
reunião com representantes 
dos consórcios de ônibus in-
termunicipais e municipais e o 
Sindicato de Transportes. 

Já o secretário municipal de 
Ordem Pública, Paulo Henri-
que de Moraes, explicou que o 
foco das equipes de fiscaliza-
ção nestes primeiros dias do 
Período Emergencial de Pre-
venção à Covid-19 foi a cons-
cientização de comerciantes. 
Segundo ele, as equipes de fis-
calização procuraram organi-
zar e orientar sobre como cada 
atividade pode funcionar.

O Pacto mantém 
encontros 
e reuniões 
representantes da 
sociedade civil
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